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RESUMO

A sociedade tem passado por transformações, dos comportamentos, dos

regramentos e condutas, das relações estéticas, e inclusive dos corpos, ressaltando as

diversas formas de conectar moda, gênero e esporte, inclusive sendo construções de

respostas aos acontecimentos do cotidiano, seja de forma reativa ou proativa. Essas

interconexões permitem que os indivíduos se coloquem frente às questões que

sintetizam as vivencias pela comunicação e diálogos construídos pela roupa.

O presente estudo buscou levantar a forma de representação e controle de

gênero presente na escolha do vestuário de mulheres no ambiente esportivo. O artigo

científico foi pautado ainda na aparição e elaboração de imagem, além da repercussão

na mídia, da tenista Serena Williams, que é destaque dentre mulheres atletas,

evidenciando as formas e escolhas das roupas das participantes, assim como as

justificativas.

Nesta perspectiva foram selecionados autores como Perrot (1998), Erner (2015)

e Crane (2006), para fundamentar as formas de escolha e tendências de consumo

como respostas aos acontecimentos sociais dentro deste panorama. Essas relações

vinculam cada escolha à sua possível competência para atuar na vida pública,

estabelecendo a relação intrínseca entre a escolha das roupas e o exercício da

profissão, além de propor novas formas de perceber essa realidade de se adequar ao

controle masculino para ser aceita.
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